
JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E1ÍOTIG,
muuíc 4'S QVABTAS B SABBADO

RESPONSAIEL—M. j. pinto ADMINI

29." SERIE RlITMltt 17 DÈ MUtí BE 1876 vS

GUIMARÃES
SECÇÃO JEUGIOSA

SEGUNDA PARTE

IBeueíicios <la coníis^So 
sacrnuiciHal

CAPITULO I

AO INDIVÍDUO

S’il y a quelque chosc, 
qui console les homincs 
sur la terre, c’cst dè pou- 
voir être reconcilie avec 
le ciei et avec soi-meme.

VoLTAIRE

(continuação)

Da confissão vem ainda certos 
bens, que chamamos inleilecluacs.

Todo o homem tende natural
mente ao conhecimento da ver
dade: é um facto psychologico /Ia 
nossa natureza, e até um dever 
imposto a cada um de nós.

FOLHETIM
OPÃCTO DÊSÀSGUE

POR
PONSON DU TERRA1L

VERSÃO DE J. * *

Primeira parte
OS COMPANHEIROS DA ESPADA

IV
(Continuação)

Os seis hospedes <lo coronel 
conheciam-se todos de nome pe
lo menos, mas alguns conhe
ciam-se pessoalmcnte. Só o co
ronel porem tinha o fio das di
versas intrigas que os ligavam 
uns aos outros; e depois de os 
nomear um por um sUccessiva- 
mente, desdobrou uma folha de 
papel e disse-lhes:—Permitti- 
me agora, senhores, que vos leia 
os estatutos da nossa associação. 
São compostos de quatro arti
gos.

Os seis companheiros da es
pada estavam desmascarados, e 
tinham-se reconhecido: sabiam 
tódo o forte e o fraco das suas 
vidas; e antes de terem assigna- 
do os estatutos, estavam collo-

cados na impossibilidade de re
cuar. Escutaram pois attenta- 
mente.

—Art.° l.°—disse o coronel. 
—E’ fundada uma associação de 
sete pessoas, a qual tem por no
me: a Associação da espada.

Art.° 2.”—Os companheiros 
da esoada pertencem uns aos ou
tros e devem esquecer, em pro
veito da associação, toda a svm- 
pathia pessoal, se assim fôr pre
ciso.

Ari." 3.°—0 chefe unico da 
associação, chefe absoluto, e cu
jos poderes serão illimitados, se
rá o. coronel Leoii, seu funda
dor.

Art.° 4.° e ultimo.—0 mem
bro que quizer cedo ou tarde re
tirar-se da associação, será obri
gado a bater-se siiçcessivamen- 
te com os seus seis associados.

Amda que a espada seja a 
unica arma de que oscompanhei- 
ros devem fazer uso, trarão to
davia comsigo um punhal, que, 
em caso de necessidade, será 
uma arma defensiva e offensiva, 
e, se as circumstancias o exigi
rem, bater-se-hão á pistola.

0 coronel calou-se e olhou pa
ra os seus companheiros.

—Assignae, senhores, disse

Mas de todas as verdades as 
que mais impoi la saíjer, são as 
verdades da ordem moral, que 
encerram cm si os deveres a cum
prir para com Deus, para comsi- 
go c para com o proximo. De que 
servem as riquezas, as honras, os 
talentos e a variada sciencia, não 
se conhecendo o,s principies e ma- 
minas, que tendem a regular as 
nossas acções im ordem ao nosso 
lim ? Serviiao ajicnas,para perdi
ção dos indivíduos e desordem da 
sociedade.

A confissão é uma excellcnle 
cscbola da sciencia do dever; por 
que iilli se apreciam as acções !m 
manas conforme as doutrinas do 
chrislianismo; alíí se condemna o 
vicio e anima a virtude; alli em- 
ptii se tiram duvidas sobre os 
nossos mais santos deveres, e se 
esclarece o espirito humano, para 
marchar seguro na senda da vida. 

, O infante alli aprende as pri
meiras noções da moral^ e se acos
tuma ao respeito (Jèvido ;a Deus e 
aos seus superiores : o rude alli

perde os prejuisos da infancia, e 
recebe ensinos salutares, que ja
mais poderia colher: até o próprio 
homem illuslrado colhe n’este,sa
cramento. muita ínslrucção sobre 
o valor de suas próprias acções; 
porque nada i»a mais facil,do que 
illudirrse o homem a si mesmo no 
jmso de sua conducla.

. Quantos homens ha, que sup- 
Puhham viver na pratica da vir
tude, e péla confissão reconhece
ram que viviam no vicio;.e ao con
trario quantos, dominados de fa
natismo, se julgavam viciosos, e 
por fim reconheceram que se
guiam o caminho do dever ?Á ra- 
zâQ d’islo é porque não ha, me
lhor juiz dos nossos actos bons ou 
maus, do. qne uma pessoa estra
nha. E, se isto é exaclo em geral, 
quanto mais õ Será, sendo juiz 
um ministro da religião, que es
tudou os pieceitos e regras da mo
ral, conhece profdndarnenle a na
tureza humana, e não se deixa ar
rastar por àquelias causas, qàe

Pegou d’uma penna e apre
sentou-a ao marquez Gontran 
de Lacy. Gontran empallidecçu 
ligeiramente, mas assignou. Os 
outros cinco companheiros assi-. 
gnáram e juraram em seguida a 
elle.

— Agora, senhores, continuou 
o coronel, a nossa associação 
existe, está fundada, e deve 
furtccionar immediatamente.

Por este anno sou eu o vosso 
chefe: eu dirijo, e. vós obrães: 
vós executaes e eu ordeno. Ne
nhum de vós pode commentãr 
as minhas, vontades, porque el- 
las são a expressão do interesse 
geral. Vamos separar-nos esta 
noite; amanhã cada um de vós 
receberá as spias instrucções, e 
eu cuidarei nos meios de desviar 
successivamente o perígó alguns 
d’entre vós, e de cumprir a mi
nha promessa para com todos.

Ao fallar assim, o coronel fi
xou Gontran.

—M. de Lacy, continuou, eu 
urei-vos que Leona vos. -ama-, 

ria. Haveis de ser o primeiro, 
servido, porque as paixões da 
natureza da que sentis, não po
dem esperar.

Dito isto,o coronel levantou- 
se. ..

—Senhores, disse elle, ha hoje

obstam á formação d'um juiso re- 
cto e imparcial ?

Sabemos que a incredulidade 
prelenciosa invalidar çsíes effei- 
tos inlellectuaes .da confissão, al- 
legando a ignorância do ciero; o 
qual, diz ella, já pela falta d’in- 
slrucção, já pelo seu zelo dema
siado em vez de esçlarecer,obscu
rece; e d’aqui os fanatismos, qne 
se observam em muitos dos indi
víduos, que frequentam a confis
são.

Assim bradam os inimigos da 
confissão sacramental.

Não negamos que alguns sacer
dotes sejam incompetentes para di
rigir as consciências dos outros, e 
que alguhs fanatismos nasçam de 
siia falta de instrucção ou de sçu 
zelo demasiado. Mas o que se. se
gue de tudo isto é,.que o peniten
te deve procurar, para ...seu dire- 
ctor um padre esclarecido, e de 
modo nenhum que não deve con
fessar se, porque a confissão é 
uma obrigação de todo o calho- 
lico. Por ventura deverá o Cnfer-

baile na Opera. Voltae para lá, 
se isso vos apraz. Está levanta
da a sessão. .,

Os cinco associados do mar
quez de Lacy sahiram uns após 
outros, e não ficou na salla se
não o coronel, que vestiu de no
vo o seu dominó, e Gontron,ain
da atordoado por tudo que tinha 
visto e ouvido.

—Eu sonho... murmurou el
le.

—Não, disse o coronel; vós 
não sonhaes, estaes accordado, 
marquez. t

Gontran levou a mão á fron
te..

—Jurei!... disse elle com um 
estremecimento de terror; não 
pérténçõ mais a mim mesmo.

—Hade pertencer-vos Leon a, 
respondeu p coronel.! i

... A este nome, M. de Lacy teve 
um desvanecimento.’

• —Tendes razão, disse elle; 
Leona por todo o preço, Leona 
ou a morte 1

„• 0 coronel permanecia socega- 
do e frio.
.. —Todavia, tornou o marquez 

fixando sobre elle um olhar ar
dente, se vós me enganásseis, 
coronel ?...

—Como pensaes isso ? per
guntou este friamente.

a
í\
xai 
mésl
011, |)C 

<|em- 
preve 
ainda, 
que o 
guro de que L 
sejades. .. . , t 

0 jnesmo aço, 
respeita à confissão...0 
é numeroso, e a. elle p ^hceírT 
muitos., indivíduos, em quem se 
pode depositar a mais plena, con
fiança, e de quem se não podem 
recelar esses fanatismos.

, Mas, çem querermos uffender 
os injcredulo.^ dos nossos.tempos, 
achamos serem elíes os menos 
competentes, para definir q fana
tismo religiçsq; Èll.cs, que não co
nhecem a indole(do. chriòíianísmo, 
como poderão, precisar, aíé(,ónde 
se estendem as obrigações do.çhris - 
tão, e onde comcva o excesso nes-

wiiíibb

—Se não ppdesseis cumprir 
as vossas promessas?. . .

—Çu mpril-as-hei.
—Masemfim...

Marquez, disse o coronel, 
se, o que é impossível, eu fal - 
tasse ao que.prometti,,poderíeis 
retirar-yos da associãçuo, mas 
isso não vos serviria de nada. 

—Açreditail-o ? 
E Gontran estremeceu.
‘ Sim,, dis^e o coronel, por 

que, se nó^ vos não entregar— 
mos Leoná, vós morrerei.? do 
dôr. ..

—E’. verdade, murmurou o 
marquez.

—Por conseguinte, tornou o. 
coronel, se tendes fé em mim,ide 
aara vossa caza. 5

—Para que ?
Para fazerdes os prepara

tivos de viagem. A manhã, eu e 
vós,, ao romper, do dia, estare
mos a caminho.

—Onde vamos ?
—A’ busca de Leona.

[ Continua J



qiienos ou grossos capilaes. leem l.olos qne •■issituiloii. pagando alé:»pj>arecia>» iiiíorinaqoes e< 
consliluiijo renda, meios de snb-u céicbie quadrilátero da jX^áTbtm”^ vmllde'‘i>8 

ros olhos delsislencia.on tee.n empregado par-jbardia e Veneza, _e como lanla^ (.1^l.'inteil,l justi 
ever o futuro! le d-s seus haveres. [milras IndemiUsaçoes que para sd

Não lem à divida 'pública cndionrada com ôâ credores do Es 
Hespanha esle caracler, c se lives dado lefn trilmlado até os géneros 
se a banca roiá dc governo a^on-\de. prurietràjíecessmade, coino 
s(no hão sena proposlà officiàl- moagens, impóslos cornado^ no 
mente com lanlovyuisrno,.
é que lem rebaixádò a Hespanha 

no inúíldòcivílisadò aó i

jpa piua reali-

a presente.como ’ 
Dolilicos e ho 
a vêr quê a s

lâó ádqiVire i 
pelo cârnifiho

,v.da especada pela, 
poV uni

ind£rá um terço dás Yen- 
.Cãk, ainda què sè Vaçam 
reformas proinetlidas (?).

» clero kmaiico, poderoso e 
»or uma lista civil para a 

ibu dvnastica, similhante-ao 
n’outros tempos os povos pa 
.n ás dyuaslias do Oriente, 

uizemos, uma realezi que se fir
ma em pedcslaes il’esta ordem 
não é para se consolidar no sé
culo XÍX, sobre um throno que 
tão facilmente já foi alluido uma 
vez pelos seus prelorianos.

N’este simples e succinlo esbo
ço da situação monarcliica da 
Hespanha está um futuro dc re
voluções, qne darão crises poli 
licas, de que resultará a negação 
do credito, a eterna banca-rota cm 
cada reacção revolucionaria do 
exercito fracciouado.

O acordar de 18 milhões de 
habitantes da forçada lelhargia em 
que existe a nação hespanhola, 
dominada pelas lacções ambicio 
sas C corruptas, ha-dfc fazer um 
dia ecco no mundo ! Assim pare
ce que deverá acontecer. Mas tu 
do isto não constilue um futuro na 
vida de uma nação,ailamenle pre
judicial para os credores d’tsia 
nação ? íieflicia se ao menos.

Por maisque se não queira as^

«la 5k$tmera-
E’ inquestionável que 

instituições de mais

moral que ultimamente

l E’ o Collegio da Regeneração, 
ífuridadcein Braga em 1869, es- 
’ta piissima instituição, da qual 
.nos foi ultimamente offerecido o 
Relatorio.

' E’ sustentado este collegio, 
?. na sua maior parte, pelas esmo-

de podem essas esmolas supprir 
as suas cada dia cresóentes ne
cessidades.

E para se ver como tem sido 
profícua em seus moralíssimos 
irèsultados esta santa institui-

Estas explicações devem sa— 
tisTazer o melindre do collega* 
do qual também confiamos que 

* as só quererá que se faça justiça.
. ................~. ...... ( no

, facto és-1 principio a tiros/de espingarda e . ^<i 
Hespanha com prisão ^'corilel, sente se des- cao.

,ÍUu.uuuMv.>...yVv^ nível dós prezo pelos pMitícos que lcvaram}’^^ resultadóS e vasto al- 
eslados que despresàm ò cVedilò^a Hespanha para lao baixo, e sen-1^ inor.d ultimamente 

Tem surprehendidò a nossa im (le-se profunda dor pela vergonha deyida á ini_
prensa e muitos porlugoezcs as que deve sciitir a gramte paile:Giativa da Pm União das Filhas 
arguezas do ministério offonsino dos 18 milhões de hespanboes eu»|de y[.uqa em Portugal, para re- 

uo que respeita á lista civil da Avista do rebaixamento porque /bcolher e educar christãmente as 
miha real, na qual alé a infanla, sua patria está passando no meio'|tísgrac?l(jas q)ie,tendo cahido no 
esposa de I). Antonio de Orleans, das nações briosas 6 honradas ! [profundo abysmo da devassidão, 
fica com grossa mebcnda ! Se emi Para concluirmos diremos qipldesejassem sair d’esse estado e 
)urlugal seeslmlasse, como se da- não soiips do numero dMquellespmhabihtar-se perante Deus ea 

veriam estudar, as coisas e os ne-que a banca rota da Hespanha^ocmilade.^^^ Rpffftnftrncão 
gocios de uma nação como a lies arrastasse no seu miluxo, pmunj 
panha, a quem tantas famílias eu- Como porluguez. desejamos tornar, 
negaram Untos capilaes, e por conhecido em Portugal quanto 
que a dita nação nos ro leia por possível ò estado póliticó e íinan- 
118 léguas de fronteira, dizemos, coito desta ntçao, cups políticos, 
se taes estudos se fizessem sabe- em grande parle apodreceu lc-a, ...
riam que ás larguezas da lista ci- como as fraeções apodreceram o i,ts obtidas para elle pela Pia 
vil dos projeclos do ministro Sa- império bisanlino. não cessam de União das Filhas de Maria, iiias 
lacerria se deve accrescenUr qne apostolara monomania ibérica no]é de vêr que, alargando-se co- 
u «overno affmismo tem pago assentido de assimila-.em Portugal nio se tem alargado aarea dos 
respeclivas. dotações a múilós dos áquelie corpo polilico, adormeci seus benehcros, com difficulda- 
membros da dynaslia è aliosfunc- do ims seus brios, chamado Hus 
cionariós desde 1868, conside- panha ! . ^
rando atraZados ordenados e do i A Hespanha está collqcad j 
lações que, peideram com a revo triste situação das praças eslran 
iueâo de Eadiz; mas que altenda- geiras/le os governos banuem del ........      ,
se, a revolução de Sagunto resti- las os seu> lilulos de divida basta saber que das 160 in
tuiu á custa dos contribuintes e blica, prohibin lo as lr:insacçõesife||zes mulheres, que alli tem 
dos credores de Hespanha 1 ^em taes lilulos, como se costiiul dprócurado abrigo e regeneração

Os credores da Ht^panha que fazer com as drogas qiie òtlvene [desde o seu estabelecimento, só 
esperaiti que os projeclos Imancei-^iam e os jogos d’azir que empo ,9 prevaricaram de novo, estan- 

' ro- aífo^os U/m cuuíi.n.ios, brá-.nm e dpsmoralisa.n, |do 39 a «erv.r em ca«s hones-
10. (ijlJU^nvs s.jam cu .q. , hUioria'tas. 6 em conventos, 9 casadas,

, devem saber <me em^anleaque A 11 >|M»..a > o» . i. o ia saseug ou f„.
h liação não elevara sua receita glonos», cheia dc i < cursos t«i 1 !jirilias d°)ols de mo,.igeradas, .2 

' jrai á quaúlia do 162 mil con ]<|ueza, co r. progressos a Bft„s maridos. 19 sa-
Duancas eulrè às nações tiwdèr itõsile reis por anno. e para isto.nas suas produções e nas 
nas, jogam coní a política, com a maslara repartir uns nove mil ieis uii usinas, esla r.om uiiw a ..... ,ltlv ....  ,
sua estabiliTide e com os svsle- por cada mdividuo. em cada anno corrupção dos seus lur<|nema<la»jin()rta8 9> e existentes no colle- 
,nas pol licoi de governos libÚraesl(a i<’rança para ser honrada, re- polUicos a não poder tomar

1 parle muito mais); e, em pi auto a!sento no conselho das nnçGó>,
voracidade do exercito-de ^enc-!O ferrete de baucarroteira !. . 
raes e cfficmes não gastar múito lleduzida ás condições do naixo menço,que esra 
menos que os 35 nnl contos de império a Hespanha é, finalmeriít. candade de todas as almas.piedo- 
reis dos projeclos dos ministros uma nação desliiuda pela P<ovi-[ 
Salavei ria e Cuiovas, que allin- dencia a servir de lição e de exem- 
gtm despiõpoicioiialmcnle aos'pio aos povos e aos reis, 
gastos entre as grandes nayõès dal Que aproveite a lodos. 
Europa com os seus êxercitos,'gás-1 
(ando ainda hoje a Hespanha mais 
'que os aílúdidos 35 mil contos; 
dizemos, emquanto a Hespànha 
não basear assim as suas finanças,

.scussao:

ainda fazenlo as 
„ reducções nos t|mi- 

m. xercilo, lerá de despen
der com esle serviço a avultada 
(pianlia de cerca de 35 mil con
tos.

A Hespanha lem aclualmenle 
nm orçamento de cerca de 120 
mil contos de rs., no papel a no.->- 
so ver, do qual não realisara tal 
vez nem 90 mil contos; mas reali- 
se quanto realisar, o todo que en 
Irar nós cofres públicos apenas 
lhe dará para iis dc^pezas corren
tes da sua viciosa adminislraçao 
em lodos os serviços públicos in
cluindo a lista civil.

A Hespanha no total do seu oi- 
çamento não chega a repartir por 
cada cidadão, dos que lormam ,a 
sua população de 18 milhões de 
habitantes, sete mil e quinhentos 
reis por imliUifiuo, ainda que íca- 
lisasse uS 120 mil contos orça- 
menlaes; islo dá se em Hespanha, 
ao passo qoe a maior parle (bis 
nações da Europa reparlem de 8 a 
10 mil reis (excepluando Portu
gal que reparte cerca de 5^500 
reis) poi cada cidadão; e exce 
pinando lambem a França, que 
para ler uma conducta financei
ra <pie admirou o mundo, é hoje 
a nação quó repãrle maior quo
ciente pelos seus concidadãos,cõb 
locando-se a Hespanha monarchicá 
atfonsina no extremo opposto.

A Hespanha é uma nação que 
não t........-
esle grande recurso e esta pode
rosa alavanca das nações e dos 
homens probos, laboriosos e hon- 
rados. Quem fará empréstimos a com o pouco escrupulo e espirito 
Ile^oanha depois da conducta li- banca-rokmo que domina as fac- 
nanceira dos seus governos com çõeá que por mmlo h/°‘‘e | 

os seus credores ?
A Turquia, este império cada

vérico <ios sultões, deixou de pa
gar os juros da sua divida quan
do no Occidenle lhe nega»am em
préstimos. mesma sorte esla re
servada á Hespanha quando no 
futuro quizer ------

na

de recursos em ri

'tas. 6 em conventos, 9 casadas,

»
, Jentregues a seus maridos, 19 sa- 
.<“íbihidãs regeneradas do collegio 
fi*' a,mas de que se ignora o destin®,

as'!gío 27.
serm Estes resultados são a mais 
... valiosa apologia do estabeleci- 

lo baixo mento,que está appellando para

j.lsas para continuar a derramar 
'os seus immensos beneficios.

Alli as desgraçadas não são so 
arrancadas á vida reprehensivel 
e miserável que arrastavam, re- 

hjs 'cebem também a instrucção e

mas pol ticos de governes liberaes 
que lhes dêem progressos moram-, 
e maleriaes. boas finanças,que de
pendem de economia e boa admi
nistração; e, sobre tudo isto mora 
lidade e patriotismo no íuncciona- 

iiisrno de Iodas as classes.
A Hespanha, á parle os nobres 

instmclos da nação, tem vivid» 
desde muitos annos em condições 
opposlas, que promelle conlinííar 
por largos annos, o que deve pdr 
de sobre aviso qúem se lembrar 
de lhe confiar Capilaes, já que mui
tos lh’os tem confiado iriiprúden 
temente alé boje. ’ ,

A’ cercã da divlUi jtàbVca de 
Hespanha ainda se dá uma bir- 
cumslancia a qúe òs '* *

,ão poderá valer se do credito, cuinshocia 
j __ _ n nfitlp- iiplci Ull

W lp^ |eduç.ação necessárias para ga-
1 ? O & ilíalÍA-l [riharem honradamente a sua vi-

— " [ |dà, e para se tornarem uteis a si
«Juriíal <lc <Íiíima-’eá sociedade, porque aprendem 

inh-éá nife qde tiefíí .rtesmií 1 Ao nòssó .ãpíeciavel instrucçto .P”°>
n ? rnnmptfhh) nara 1877 lem'Collega pareceu que, nõ que dis- christa, preceitos, d educaça 
p. C. pom p isemosem o ri.0 passado a respei-imoral, religiosa e civil, e exerci-caraôlèr de segurança; e an o asJcágo da repYes'entação con-tám-se em coser,.bordar, talhar, 

- iSl.‘“A. ^e S!,ÍDpJe a? fftlil ?'tra os professores ãa freguezia-fazer meia, liar, dobar tecer, la- 
. .............. .......òs cábilalíslas evenluaes esperadas em Io// e de $ Torquato, lévamós . em var, engommar, cosinhar, e n- 

poriuguezes nuncaquiferanr pres que servem de garantia au que a!V^sí-a accusal-o de parcial ou nálmente em todos os serviços
■ • limnmcbia aífunsina (que n’eslajpouco cautGioso no que elle disse;proprios do seu sexo e da sua

parle. íoi aonde lai vez nào fosse ai a j-a| respeito. Icondição.
remiblica de Pi y Margali) pro-i Enganou-se. Nós apenas nos; Abençoada instituição,que a< 
tnellv B»«ír aos credores da Hes-lreferimos no collega, como fon-lproficuos resultados terojapro- 
panha em juilio de 1877, se .imite d onde primeiro nos chegáraduzido, e que tantos prometw 

'hum ilo contrario não apna-la noticia d’aque!la represente-ainda produzir, se conttnumem 
I Ição e do auto que se lhe seguiu,;a desabrochar-lhe as flores^

reGn ‘ ”s ’ K < A, l’wa depois apresentarmos o quelde ella extrae os perfumes saiu-
I Qu.m >o se II»a n pen . ) sabíamos e o que nos infor-itares, as beneficas essenciascont
los sobre os saci iiiCiOs que a mai.a,rE E tanto ná0 quizeraosjq-ue adoça e suavisa as ^isten- 
FranÇa fez depois dos desaslres Q.collega t‘ôra parcialjcias das infelizes que n cha wo

i; surprehemleram (m ouco cautelloso, qtm vindb’procurar o remedio para a gan- 
pagar a lodos os as 110SSaS informações esclarecerigrena que as corroe.»

1 •‘• 'èscuroda Para este fim promoveni-s
h.A^o, nòs apenas tomamos donativos por diversas terras o 

, que p.igou lo-;d’ahi pretexto para confiar que paiz, e em Guimarães tem rec 
inistrador, visto que biuo bastantes prendas e c0 1

lar aileífção; e, no entanto, a cir- 
ia é séria.

Reíei imo-nos ao farão da divida 
hespanliokí se achar m maior par 
le em oiãOS estrangeiras, o que.

governar a Hespanha, ã banca-ro
la não tem sido, e não sera no 
futuro, impopular, como seria em 
Portugal, Inglaterra, França e 
ifoulras nações, em cujos blulos 
o povo, as altas classes, os bospi- 
laes, casas de caridade e dc asy- 

izer recorrer ao credito lados, c tudo quanto possuc pe-

nos sa 
maram. E tanto não

pioieíilo>os, i|‘Ju surprelicmieram ou pouco C{] 
u mundo, para pagar a lados os L ......
seus credores, c até aos seus iiiva-;em certo modo o ponto escuro da 
sores; <‘, quando lambem se pen hjuestão, nòs apenas 1 
sana Ilaiia muaa, , .
rios os encargos e divióas dos es- o digno admi
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Joaquina Emilia Leite Pinto, jornaleiros, mulh/
Antonio Martins Pinto da raparigas de quatm

. _ cima que qoizerem L
Rosa de Jezus Alves Pinto, (í5ras> podem ( 
Ernesto Francisco d Oliveira noP^es na Secretaria d».

. k. x j -ro da Companhia, ou c ...h Mana da Gloria Pm to da Cu-(dor (Ja 
"^Antonio Augusto Pinto da' Só ,

unha ‘ v i p Igo»’1!1001.? sc accciui 
i.Custodia Carmina Ferreira dreiros de obra secca e

Pinto da Cunha. que se promplifiquem a trai»
.1 em dias certos, e dcleririmados. |

Guimarães 29 d’abril de 1876"
,. 0s Di redores 

Antonio José Ferreira Caldai 
Joaquim Ribeiro da Costa. 
Antonio Peixoto de Mattos < _ 
___  ÍAnt<- 

’mesi

sl-as o ill.w0

jstas prendas são desti-

veis para chegar,a um accordo ! 
antes,do dia 20 dp corrente mez|

CALÇADO FEITO 
nnm

~ ‘ ~ Chaves.
«Lj ^Hva, reia da t 7 —- --------

Vcnd

sr. Anto- balhos publicou a commissão o 
fim Pinheiro de Mi- seguinte annuncio:

^stas prendas são desti- «A commissão dos possuído- Cunha.
a um leilão em beneficio res da divida do Estado nomea- 

jolleo-io, e é de crer que, sen- da, na reunião.que se. celebrou 
do como é, tão santo o. fim e a rio local da Bolsa,de Madrid,com 
applicação do seu producto,..as vida as commissões das proviu-, 
nlmas caridosas que abundam cias e,,do estrangeiro eleitas, em i 
na nossa terra não . àeixarãp (de representação dps mesmos inte- , 
concorrer com a suá prenda ou resses,a dipgirem-se a estacôr- Cunha. 
0seu obulopara avolumar àqueL te çoiri-.a maior premptidão.pos- ’ 
te producto e auxiliar uma. insti- siveb-aftm de çelebrareiu reuni- 
tuição de tão vasto alcance mo - das as conferencias .indispensa- 
ral. ’

Casí» para parabéns!—designado officialmente bòmo o1 
Corre que vae breve dar-se or- n —-io

dem para que a correspondência menti 
expedida d’esta cidade para Fel- missão de orçamentos 
gueiras e Anmrante o seja dirc-gresso.» 
ctainente por mala-posta, e não P 
como agora, que, vae primeiro ta e apaixonada por que se dis - sorUanenlo «Se cwSeucJo 
passear pelo Porto. Jcutiu na reunião da Bolsa, tem de fijâsboa. para Eaoinem,
1 E’ caso para parabéns,porque sido olhada com desagrado. .«cuSiora, e creanças, as-| 
...o costume é, em negocios do E’ opinião geral que a est.es.íâssi como calçado parai 
correio, andarmos para traz. iimportaiites negocios mais con- eawa, «8a «f«e wtóâ^çarmey-

Ivein a moderação do que o ar- <e «i* rSiafisaa» cmHiro e !ã-
>té que ciníim ?—Prin- rebatamento; e assim o tem com-ga e 

cioiou a demolição da velha al-prehemhdo em quasi todas as mçâhwr qualidade, c pe- . . > - . . .
pendrada da Alfandega, esse outras praças hespanholas ees- bs preeas amta a.ttí!íoa_ caseiros, agoa de rega e lima ae ro epinlieiry 
pardieiro sujo e indecente, que trangeiras, oude apesar de ha-veis, podendo diaer-se quatro levadas, ... . .
era o padrão da nossa vergonha verem grandes interesses com- qwe werá w’r«5e genero o 
e do nosso a: razo. promcttidos, se tem.traba!hado'prlBt«e5ro foaraieiro

'cem bastante circunspecção.
JJuizeS.—Os juízes substi-j líntre as varias aspirações que' 

tutos nomeados paru esta co- se notam nos possuidores de 
marca são os srs. bacharel Eran-fundos residentes., em Madrid, 
cisco Pinto de Carvalho e Ama- predomina a de que o mini‘'tro‘ 
ral, bacharel -Tosé Antonio de da fazenda adeante o pagamen-j 
Castro Aleirelles, bacharel Ma- to do proximo semestre e que 
noel Bernardino d’Araújo Abreu adeante alguma parte da amor- 
e bacharel João Ribeiro Mar-Jtisação que se propõe no orça- 
tins da Costa. pneuto dentro do proximo anuo

jeconomico, e fmalmente que se
Km serviço.----- O rév.m0|dê uma forma qualquer, mais a

Francisco Antonio de Miranda, respeito do pagamento dos cou- 
cápellão do regimento d’iiifante-ipons vencidos e das obrigações 
ria 3, foi para Vianna do Ças- do clero, 
tello, fazer serviço na ala es
querda do mesmo regimento.

Banfoãstns.—Principiam a'de Sevilha, Cadiz; 
affluir banhistas ás thermas 
d’este concelho. A’s Caídas de 
Vizella chegaram os ex.mes snrs. 
José Ribeiro da Cainha e desem
bargador Vasconcellos.

Fluidos hrspanhoes.—
Vae seguindo o seu curso sem’ ~
diminuir de interesse a questão] Os abaixo assignados,. pae e, 
financeira. Ithios, veem por este .meio, con-,

. . _ i _ lfessarein-se sumraamente pe-i . . ,
A commwsaonomeada.nar^'|nhOTado )ara com todos os n. d.a 20 do corrente M|afa|a dft Tftl!-

nião da bolsa, conferenciou com e excellentissimcs pruicipiam as suas corridas dia |hCU!V3, U pdlaLClv Uu IVU
os snrs. ministro da tenda, %e’dlorh e s.enhoras queoS cum-,Ç“’Para « VÍGe-vg,s:a-;ral‘, DraCR (fo TOIlfal, Gllí- 
presidente do congresso. Iprimwuram .pela occasião do-p^tem de Çu.ffiarw™ q-j ’ I# • •

Pediu a suspensão dos <íeba-lfãllçCiment.o de seu estremoso.ze^a as damanha, 3 e- 6 da PlHidêS. Pingii •Sv u SlU 
tes, sobre o projecto de lei qrié.filho ,e sobrinho'Antjoriiõ e «ssis-.tar^e’ e Vizella paraGuiina- | .•

ao responso det Glória que f^s ás 6 horas da manha, meia 
nodi£^.0dofin<lo:;méf d’abril^ra depois do meio dia e 6 da

. tevelo&r nacweHade S. Por tar<]^.l >-eço porc,vla passagei- 
sidente suas recusa-s com razões míngos, .bem -como aos illu8v!ro 160,r.s,bão concedidos 1.0 ki- 
J- 'n ~ ; tríssimos e.reverendlssimo^ débagagemgratuita

d’estas Conegos 'íhesoiireiro’ mor, João excedera 10 reis por
entando FerreiraMendes d’Abreu e An-lkdo. Escriptono em Vizella

Corre que vae breve dar-se or-,ultimo para a informação parla- 
1 ‘ "ar aberta perante a com-

do con- ■ Soja <5.ê
— ........ . .......................................................

Parece que a maneira violen-SSalíilia, anile |

' * Bom emprego de capital I—
? I

I I/ENDE-SE uma rica pro-l 
| priedade, perto da ponte de 

Pombeiro, distante d’esta çida- 
ks?, ímlhís «3a fie & kilometros, que tern gran-] ..Vende-se up/ 

. de casa de habitação, casas para madeira; sar*^ 

. caseiros, agoa de rega e lima de ro epinheiry 
, alem de sete brado <l<> se* 

o moinhos no rio que passa junto ma do snr. d 
<|e á dita propriedade; tem muitos tella na ruto 

' bravios e é abundante em vinlio 
e fructos, rendendo actualmen-j 

—• te ao senhorio oito carros de me-i 
didas livres, tendo os foros re -] 
mi dos.

Quem a pertender dirija-se a 
Manoel José da Silva Balaia, na 
rua da Fonte Nova, n.n 109, ou 
na rua da Guia. 2.° andar, por 
cima do sr. Antonio Bento Por- 
tella.

A Gamara Municipal deste 
coneellio de Guimarães

Futre Guimarães e Braga e 
diligencias (liarias para 

Vizella

------ ----------------- Faz saber que se acham afii— 
, . xadas nas portas das egrejas pa- 

_... .........d'este concelho as co-
- ' 'pias do recenseamento inilitar

DFOBricdadc ótil ató a0duv do corrente « * 'mez de maiõ se acha patente na
b camara o 

p cadelmo original do referido re—: 
' ccnseamento . afim de que possa

Todas as pessoas, qiiejroehiaes
Esperam-se a todo o momen

to em Madrid, os commissiona- 
dos, pqlos possuidores de fundos 

" Granada, e 
outras localidades. ■ .

• i .. Dias uo recenseamento iqseinm comprar ^mhpRrào corrente anno de 1876
Santa Marinha & Couto pre-] fTCIlO 9 

vinem o publico que coliduzeml . t t x ......... - —- - -- -
em diligencia as n.allas do cor-iflUiató »CrlCnCeillCS 8 CaSa'secretar.u> < a mesma 
reio entre esta cidade e braga,|oyra| peíM (hlW- ( 
desde o dia 10 do corrente emi * D « ( • i • *' •
diante e na mesma diligencia,SO 3 SCll dôIlO hlaCCtC (10 aUl *er exãmnmdopara.o.^ei- 
conduz passageiros, sendo a hora|nn | ’ to quaesquer leclama.çocs

contra a inscripção, ;omissão e 
qualificação de qualquer man
cebo : '<•••,

Que as ditas reclamações se- 

e instruifias- 
jcom quaesqder documentos que* 
' lhe sirvam de prova, devendo’ 
taes documentos ser jurados e 

’ reconhecidos por tabellião: 
I Que no dia 9 do proximo mez 

de junho pelas IHioras da ma-> 
nhã, procederá-em acto publico 
aosorteamentode todos os man
cebos inscriptos no recensea
mento, ao qual acto assistirão O' 
Administrador do concelho, os 
Regedores e os Reverendos Pa- 

O photographo Manoel da das freguczlas.a^im co- 
" a ]>,.reira Francisco da Costa e Silva, empava tem a houra.de annunciar,1*10 to< as e q_>qesquei outias 
dõri-iram dis- Guimarães José Antonio Fer- a0 respeitável publico d’esta ci-;Pe®soas,1'.‘e s® i)ulguein lllteres 
- B teira Guimarães, ém J5raga,Rihade, que tendo chegado da do !> f e> P®1? '<ae’ na ®®n'

T>.....- ° Porto, com os melhores proce8-.íg“«dade da lel> sa0 ®°“Y‘d’}-
i ’ i , i • 1 a das a comparecer no indicadosos de photographia, para pho-i , £ effeitos le-

tographar toda e qualquer pes-. P
ssa que o queira visitar: ;£aes-

tp . . L 4 ] , E para constar se mandou -Executa todo e qualquer tra- , 1 . » .•*, t 'publicar o presente edital, e m-ibalho pertencente a sua arte.’. x • „ i n r ■ • , r ifixar outros iguaes nos togaresCartões de visita com diversas b
formas.

Retratos com brilho ou esmal
tados.

' Copia gravuras, pinturas, es- 
1 culpturas, e todo o genero de 
desenho, e reproduzem-se ou-, 
tras pliQtographias» ;

da partida ás 3 e meia da manhã 
e de Braga para Guimarães á 
meia hora da tarde.

Preço por cada passageiro 
'300 reis.

a i ■ v/UC as (iiLas icUuiniWvib ot-Arrenda-se 011 vende-U feitas Por escuto, devida-
Annunciám também que no gft t0(Í0 011 001 UlllCrClllCSjirierite aSiS1í>nada‘h J
, oíi ’ . . . com quaesquer doeu

dono, no dito prédio.7 I <7 £•*•»■

ajusta a divida do thespuro, o 
que não foi attendido, j ustifican
do tanto o ministro como o pre-

RETRATOSde consideração.
A commissão apesar 

recusas, insistiu, apresentando Ferreira---- -------------
ao congresso uma exposição no tonio Joaquim Alves 
mesmo sentido. |de Souza, que se ?*/; . .

Fundam-se os commissior.a- pensar a honra de assistir ao,1 . ■ . _ ~ Q
dos na conveniência de exporem mesmo responso, assim comO| UF° , mmaiaes
á commissão do orçamento suas aos reverendíssimos snrs. eccle-ma10 e 
acclamações, para que esta to-,siasticos que se dignaram assis- 
mando-as em consideração, re-,tir gratuitamente; pois a todos 
dija um novo projecto que inclua protestam o seu indelevei reco- 
na operação de credito com os nhecimento e gratidão.
bancos de Hespanha e hvpothe-i Guimarães 13 de maio de 1876 
cario, certa quantia destinada ao] João Baptista Pinto da Cu- 
pagamento dos coupons, ou a nha.
•admissão dos já vencidos, como| Francisco Pinto da Cunha, 
se fôra metálico na subscripção Quiteria Augusta Pinto da 
das futuras obrigações hypothe- Cunha.
carias. Francisco Martins da Costa

Em consequência d’e.sse§ tra-[Guimarães. '

Santa Marinha cj’ Couto

Augusta Pinto da

Francisco Martins da Costa

Companhia dos Banhos de 
Vizella

No dia l.° do mez de maio 
dar-se ha principio aos trabalhos 

, para a conslrucção do eslabeleci- 
lincnlo dos Bauhos de Vizella; os.

do estylo.
Guimarães 8 de maio de 1876

O Presidente

José. Leite Pereira da Costa 
Bernardos,

houra.de
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DE HOLLOVAY

. eme d io é u n i versai men 
Jcido coinu o mais ef- 

que se conhece no mundo.
Aâo ha senão uma causa tmi- 

impureza de sangue, que 'è a 
\jssa se rcciifica com o ús’o 
obrando‘como depuradores dô 

as suas propriedades balsami 
e energia aos nervos e museu- 

»a.
*0 remedio em regular a digestão. 0 
nlia e effecliva sobre o fígado e rins, 
ficam ó syslema nervoso, e enrijam 

ao. smo aqúellas pessoaS da mais delicada 
, som receio, experimentar seus effoitos salu- 

ntes, regiilando as dóses conforme as instrucções 
im noS livrinhos em que cada uma está enrolada.

.. UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
P,0^nz10 a*é l‘°Íe reinedio algum 

[iSí(lQC Possa ser cómparada a este 
maravilhoso. Unguento, qUe se 

•llia tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’este e, 
..«ndo com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu

ra rasea limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

Correio da moda 
(líilicaodc álíaiaícs)

Publica-se uma vez por mez. 
Preço por anno 4$000 rs'., se

mestre 2$100.

IIaniiel .loSc (íà Silva 
Miranda

Campo dc S. Francisco n.° 1 a 4

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
Oitavos, e fraeções de differentes 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parlo do bi
lhete da sorte grande em fracçôes 
de differentes preços da exlracção 
dc 13 d’abril.

1GL1 r 1Z Uil\A
Esta excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis- 
tas e estudada è analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.rao snr. dr. 
ygostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica ria Eschola 
Potytéchriicá, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei-1 
tos, faz voltar á sua côr natura 
enascer òs que caOm em conse
quência de diversas doenças cu- 
aneas, cura a caspa e as impi- 

gens, torna ós cábellos macios e 
lustrosos etc., etc., etc.

S®reço dc cada írascó

8ÓÕ rci&

Todos os fraScos levarií o at- 
testádo doex.ino snr. dr. Louren
ço e ás instrucções para 0 usõ da 
agua.

Deposito unico èm Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 

ide S. DaniasÒ, ri.os 89, 91.
Todas ás pessoas que quíze- 

rem encarregar-se da sua venda 
em quálquer terra das duàs pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira dè Freitds, representante da 
Empreza dd Agua Cezarina— 
<■ tiâi8iarãe«.

DOCTORIX ABSENTIA

O proféssor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se. a Medices 
rua do Rei, 46, em JerSey (In
glaterra) o qual lhes drirá gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

AGEAtiA
DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio dá moda
(Ediçílo dé senhoras).

P blíca-se nos dias 2, ló, 18 
e 25 de cada mez.

Cada iiohiero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
varioS figurinos, debuxos para 
berdar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Atbiins o lettras
*

E

Debuxos para bordar
Publica se utria vez por rriez.
Preço por anno 5$(Í00 reis, 

semestre 2$5õ0 rs., trimestre 
1^300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignah- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
ém valles dq correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—LisOoa;

Ííispc d’Orlcàns

Estudo acerca dá frãric-maço
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza pcf Francisco d’Asebedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

E&oherto <>liiilherí»íe 
Woodehous

O Naturalismo ou ò Dõgfnà- 
tismo applicãdoá sciencia, I vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sób're ás principaes ob- 
jecçoes levantadas contra o 

lChristiáriismo pelds pseudo-sa- 
bios de hossós ^as: volume 
200 rs.

1>. .lay-rie BIalmcs

O Critério, PÊiíosòphi0' ^>ra" 

tica. I radiicção de João Vieira 
1 volume 600 rs.

>8. 8>e#air
Conselhos Práticos sobre a. 

Oração. \ ersão de Marnoco e 
Souza 1 Volunie 100 rs.

Existe um Deus ‘que Se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e SóiBía l voluíne 80 Vs.

A’. Venda na Livraria do edi
tor, EriVesto Chardron.— Porto

0 M I L A G K E 

fe

À críttcà Moderna
. . . ous 

AIMMACULADÂ CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo õfferecidò d Associa
ção Cadiolia Portuense 
- teô ,

P.c José Joaquith S. Freitas

O producto ida Vencia (Teste 
opusculo foi aplicado e offereci- 
do por seu auctor para as des- 
iezas do Moiiuinehto da Imihã- 
cúlada Conceição; que Se está 
coristruindo no inohle Santeiro 
suburbiós de Braga.
, Vende-se em, Braga /enícàsà 
co sr. ,lí. j. Vieira Machado, 
'raçã Municipal (Campos dos 

Touros), n.° 17, a quem Se po
dem fazer ás requisições (jiicos 
jertehdentes qAzereih; os s rs 
ivreiros que .desejare In porção 

com dinheiroá vista, terão aBali 
mento de i5 por cento;

Nàslívariafi CathoHcasde Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas príncipa 
es terras do reino.

Preço em broxara . . . .100 
bom estampa da gruta. 16C*

TEIXEIRA E FilEITEtílTOR

ACABA Dfc SER rUBLICÃDÓ O 2. 
E UtTlAÍO VOLUME DA ÍM- 

PORTÃ^ÍE OfíRÁ

o iiifiiniinjii
Sua lei natural e historia

Sua importância sociál

EOB

D. Joaguini Sanchez 'de toca

TradiiccãO

DÕ

Bí acharei

Luiz Beltrão da Fonsecd 
Pinto dè Frèitãs

2 voIimÉe^» eih S.° ^raiiiíe 
1$ÕOO reis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelò' correio, a quem 

mandar o seu imp< 
reis) em estampilhai 
do correio ao editor 
de Freitas, rua de S. Da;.. 
Guimarães.

Deveres dós filhos para 
com seus paes

Obra ajjprovada em França 
pelo Conselho d’Instrucção Pu- 
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da lustrucçãc Ele
mentar para uso das escholas 
Original de A. H. Barrau, tra" 
duzido pelo sr. dr. João de Deus 
I volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas ai 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua itriportancia a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei- 
taSj rua de S. Damaso, Guima
rães.

. Padre Senna Freitas 
Á Tenda do Blesírè 

Lucas
Roriiàrice religioso, original l 

volunie 40Ó reis, franco 430.
A’ jvenda na Livraria de E. 

Cliardrori, editor.—PORTO?

tilSTÓBIA UNIVERSAL

POR

CESÁR CANTU

. Cada fasciculo de 80 paginas 
2o0 feis.—Assigna-se eni Gui
marães, na Livraria Internacio
nal.

iiías Obras de Misericórdia
(Eriéihar os ignorantes e càsti— 

garos que erram )
, ou

. Enérgica reíuíação
Jo. ppusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito cía sup* 
pressão das conferencia ch* 
Casino, pelo sr. JosÓ Maria da 
Souza Monteiro.
Çoiri prologo por utíi vima- 

ranense.—1 volume cdnl capa 
impressa a cores 400 rs,.

La llluslracion Espanola 
1 Americana

Publica-se 4 vezes por mez em 
folhas de /6 paginas com 

42 e 4 o gravuras

l*èld correio por anoo 
9^5*40 rs.

Quem assignar ambas as pu 
Micações terá um abatimento da 
25 por cento nà Moda Elegante.

Dão-se todosos esclarecimen
tos na agencia da Em preza---- -
Livraria Inter nacional, S. Da
maso, Guimarães, ondè se to
mam assignaturas.

I

SEM ESTAMPILHA [
I

Uma serie ou 50 numeros 1 $400i

, Assigna-se unicamente no escHptorio da aãministrãção rua de I). Luiz 
Annuncios e correspondências pa.rticulcties 30 rs. por linha, repetição 20 rs:— . .

Iolha avulso, ou supplèmento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annnnciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

-—--- ----- _ ______________________ • ______  _____  __

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros--!$500
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